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PARIDADE, JÁ!

Retratos de uma greve vitoriosa

Não à punição dos 
estudantes da Unesp! 
Revogação, já!
Pág. 11

De 3 a 7/11, assembleias escolhem os 
delegados ao X  Congresso dos 

Trabalhadores da Unesp
Todos os detalhes estão nas páginas 10 e 11

Equiparação na 
ordem do dia!

Na página 9, confira a íntegra da 
Pauta Específica 2014

Nesta edição, a cobertura 
dos 115 dias que  marcaram 
a nossa história!

Quem luta, conquista!

Avançar na organização! Avançar na luta!
Sintunesp, 25 anos de 

lutas e conquistas!
Na página 12, um pouco da 
história do nosso Sindicato
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115 dias de luta! 
Uma greve vitoriosa em todos os aspectos

	 Em 2014, nenhum fato foi mais impor-
tante que a nossa greve. Por quase quatro meses, 
paramos boa parte das universidades estaduais 
paulistas e forçamos os reitores a recuar. 
	 Fazendo uma avaliação geral dos 115 dias 
de greve, podemos dizer que impusemos ao Cruesp 
e ao governo, por tabela, uma grande derrota, que 
eles jamais irão esquecer. A greve foi vitoriosa em 
todos os aspectos. Tivemos conquistas financeiras: 
obrigamos os reitores a negociar e saímos do zero 
que tentaram nos empurrar goela abaixo em várias 
negociações. Tivemos conquistas políticas: con-
seguimos explicitar os projetos de desmonte das 
reitorias para as universidades estaduais paulistas, 
crescemos em organização e unidade na base, 
estreitamos os laços entre os três segmentos. 
	 Sobre este último aspecto, aliás, vale a 
pena tecer alguns comentários. No final dos anos 
80, no decorrer dos 90 e início deste século, as 
lutas nas universidades estaduais paulistas, em es-
pecial na Unesp, tinham um componente essencial: 

Zago e o “modelo USP”
	 Em meio à greve, “vazaram” informações 
de um conjunto de propostas do reitor da USP, 
Marco Antonio Zago, para “solucionar” a crise da-
quela Universidade. Tais propostas, além de jogar 
sobre os trabalhadores o ônus e a solução para a 
crise, também tinham o objetivo claro de descons-
truir o Cruesp e os sindicatos do Fórum das Seis. 
Se vitoriosas, abrirão caminho para sua aplicação 
nas universidades irmãs.
	 Desde o início das negociações, ficou clara 
a predominância da postura do reitor da USP sobre 
os outros dois, desde a tentativa de impor o rea-
juste zero até as seguidas investidas para esvaziar 
as negociações, para esvaziar o próprio Cruesp e 

dos Trabalhadores da USP, o Sintusp. Esse qua-
dro repercutiu no movimento como um todo e 
contribuiu para encostar na parede os reitores. Os 
da Unicamp e da Unesp, até então comodamente 
submissos ao da USP, tiveram que se posicionar.
	 O vigor da greve, sustentado na racionalida-
de dos argumentos dos sindicatos – que mostraram 
de onde vem a “crise” e quais os caminhos para 
superá-la, como mostra matéria na pág. 8 –, quebrou 
a intransigência dos reitores e transformou o zero 
em reajuste, trazendo robustez  aos sindicatos como 
instrumento de organização e negociação.
	 O fato de ter conseguido aprovar no 
Conselho Universitário da USP parte das medidas, 
como a desvinculação do Centrinho e o plano de 

Os servidores técnico-administrativos da Unesp pararam

19 campi
na maior parte do tempo em que durou a greve.

Entre os docentes, foram 15.

deslegitimar o Fórum 
como negociador 
das políticas para as 
universidades, espe-
cialmente a salarial. 
Zago colocou em 
marcha um conjunto 
de ataques para des-
montar a greve, entre eles o corte do ponto. Se bem 
sucedido nesta estratégia, Zago teria um cenário 
mais favorável para aprovar suas “propostas de 
solução para a crise”: desvinculação dos hospitais 
universitários (o Centrinho, de Bauru, e o HC, de 
São Paulo), a aprovação de um plano de demis-
sões voluntárias (para tirar 2.800 funcionários da 
Universidade), o questionamento do Regime de 
Dedicação Integral à Docência e à Pesquisa (o 
RDIDP dos professores), entre outros.
	 Ao mesmo tempo em que cortou o ponto 
de cerca de mil funcionários – para dar o “exem-
plo” e intimidar os demais – o reitor da USP 
desrespeitou mais uma vez a autonomia universi-
tária e, pela primeira vez na história das estaduais 
paulistas, judicializou a greve. Ao denunciá-la 
junto ao Tribunal Regional do Trabalho (TRT), o 
intento de Zago era conseguir que a justiça a de-
clarasse ilegal. Mas o tiro saiu pela culatra. A série 
de trapalhadas, a arrogância da reitoria da USP e a 
força da greve levaram o TRT a emitir pareceres e 

demissões voluntá-
rias, não significa que 
o reitor Zago e sua 
proposta privatizante 
tenham vencido. Ser-
vidores técnico-admi-
nistrativos e docentes 
da USP mantêm a luta 

para revertê-las e, até o momento, têm conseguido 
segurar os demais ataques. 
 
O que virá 
	 Nossa luta vai prosseguir. De imediato, 
conforme apontado nas assembleias de base, além 
das questões mais gerais (luta por mais recursos 
para as universidades públicas, por exemplo), 
queremos da reitoria da Unesp uma agenda para 
discussão da Pauta Específica dos servidores 
técnico-administrativos (pág. 9), especialmente so-
bre a equiparação salarial (pág. 8), e das questões 
mais amplas e que nos afetam diretamente, como a 
democratização das instâncias de poder da Uni-
versidade e a volta da paridade, ou seja, do “peso” 
igual entre os três segmentos na vida da instituição.
	 A busca da isonomia de tratamento entre 
as universidades, aliás, deve dar o tom nas lutas do 
próximo período. A reivindicação dos servidores 
das três universidades é de pisos salariais e benefí-
cios iguais, além de negociações sérias nos perío-
dos de data-base.
	 Nestes 115 dias de greve, avançamos mui-
to na defesa da universidade pública, mas muitas 
lutas ainda virão! Não tem arrego!

Nas págs. 4 e 5, confira a linha do tempo da greve

em boa parte dos campi, 
professores e funcionários 
se organizavam conjunta-
mente. Isso se perdeu nos 
anos seguintes. Na greve de 
2014, porém, conseguimos 
resgatar um pouco desta tra-
dição e, em muitos campi, 

servidores, professores 
e estudantes realizaram 
plenárias e assembleias 
conjuntas, preservando 
a autonomia de cada 

categoria, mas 
avançando jun-
tos na organiza-
ção do movi-
mento. Não por 
acaso, neste ano 
protagoniza-
mos uma greve 
mais forte e 
com conquistas 
expressivas.

sentenças desfavoráveis 
ao reitor-patrão, que foi 
obrigado a devolver os 
salários cortados e teve 
que negociar a reposição 
salarial com o Sindicato 
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	 As conquistas de uma greve não se me-
dem apenas por reajustes e benefícios alcançados, 
embora eles sejam, geralmente, a mola propulsora 
dos movimentos. O avanço organizativo na base da 
categoria e o fortalecimento do Sindicato enquanto 
seu maior representante também são resultados que 
espelham a força de uma greve.
	 No movimento deste ano, o saldo é nítido. 
A greve nas universidades estaduais paulistas em 
2014 foi uma mais longas e aguerridas da história 
da categoria. Na maior parte dos campi, o movi-
mento teve início em 27/5 e estendeu-se por quase 
quatro meses, encerrando-se em 19/9.
	 Neste período, foram dezenas de assem-
bleias, reuniões e atividades locais, dois encontros 
estaduais dos servidores da Unesp e sete atos/mani-
festações unificados em São Paulo (como mostra a 
‘O dia a dia da greve’, nas páginas 4 e 5).

	 Após quase 100 dias de greve, na negocia-
ção de 3/9/2014, finalmente os reitores saíram do 
zero. Diante da força do movimento – que não ar-
regou até o fim – tiveram que conceder o reajuste 
salarial, que ficou assim estabelecido:

- 5,2% de reajuste, dividido em duas parcelas de 
2,57%: sobre os salários de setembro (paga em ou-
tubro) e sobre os salários de dezembro (a ser paga 
em janeiro), com o reajuste total incidindo sobre o 
pagamento do 13º salário.

	 Na Unesp, as negociações específicas que 
se seguiram estabeleceram:
- Abono de 28,6%, para compensar a retroatividade 
do índice a maio/2014 (que acabou se estendendo 
às três universidades);
- Após afirmar não ter “condições” para honrar o 
compromisso de 2013, de pagamento de uma refe-
rência (5%) para todos em agosto/2014, a reitoria 
teve que avançar neste ponto. Numa das negocia-
ções específicas com o Sintunesp, concordou em 
pagá-la, porém, dividida em duas parcelas (uma 

As conquistas econômicas e os 
GT Fórum/Cruesp

em início de novembro/2014 e outra em início de 
março/2015)
- Cronograma para o processo de isonomia do 
vale alimentação com a Unicamp (aumento de R$ 
100,00 em outubro e mais R$ 150,00 em janeiro, 
totalizando R$ 850,00);
- Possibilidade de conceder o vale refeição (R$ 
29,99 ao dia, como na USP), dependendo de estudos 
a serem efetuados pela Comissão de Orçamento.

Grupos de Trabalho
	 Nas negociações entre Fórum das Seis e 
Cruesp, ficou acertado que o debate e a negocia-
ção da próxima data-base terão início em abril de 
2015. Além disso, serão constituídos dois Grupos 
de Trabalho (GT) para a construção de documen-
to conjunto com definição de conceitos, diretrizes 
e princípios em dois relevantes temas: “Isonomia 
entre as três Universidades” e “Assistência e per-
manência estudantil”, conforme consta no Comuni-
cado Cruesp 03/2014. Os grupos serão compostos 
por representantes indicados por ambas as partes.

  atos públicos e    
encontros

 de servidores 
durante a greve

7
2

Passeata na Avenida Paulista
(3/9/2014)



Os fatos que marcaram a mais 
longa greve da nossa história

12/5: Na primeira negociação entre F6 e Cruesp, os reitores anunciam o 
zero%. Os servidores da Unesp param em vários campi neste dia, dando 
início à mobilização. 

21/5: Após indicativo do F6, servidores e docentes param nas três universi-
dades, para acompanhar a segunda rodada F6 X Cruesp. O zero se mantém. 

27/5: Tem início a greve na maior parte dos campi da Unesp, na USP e na 
Unicamp. No mesmo dia, na Assembleia Legislativa (Alesp), acontece uma audiên-
cia pública para discutir 
o financiamento das 
universidades, uma vez 
que a “crise financeira” 
era a principal alegação 
para o zero. Embora con-
vidados, os reitores não 
comparecem. Servidores 
técnico-administrativos, 
docentes e estudantes 
das três universidades 
comparecem, na primeira 
manifestação unificada da 
greve.

3/6: Um ato público é realizado em frente à reitoria da Unesp, com cerca 
de 1.500 pessoas. Neste momento, o reitor da USP começa a dar entrevistas 
à imprensa, dizendo que as universidades não precisavam de mais recursos 
(rebatendo o Fórum das Seis) e que pretendia “flexibilizar” o RDIDP na USP.

10/6: O Fórum realiza novo ato unificado, 
desta vez em frente à Reitoria da USP. Assim 
como no primeiro, comparecem caravanas de 
quase todas as unidades da Unesp.

12/6: Os reitores cancelam a reunião 
agendada para o dia seguinte entre Cruesp e 
Fórum das Seis.

18/6: O Fórum das Seis realiza aula públi-
ca na Praça da Sé, em São Paulo, com o tema 
“Direito à Educação e à Saúde”.

24/6: O Fórum das Seis comparece a reunião da Comissão de Finanças, Or-
çamento e Planejamento (CFOP), na Alesp, para defender as propostas de mais 
recursos para as Universidades na Lei de Diretrizes Orçamentárias (LDO-2015), 
que estava em discussão naquele momento.

1º/7: Novo ato do Fórum das Seis em frente à 
Reitoria da Unesp pressiona pela abertura de nego-
ciações. A reitora da Unesp e presidente do Cruesp 
conversa com uma comissão. No mesmo dia, 
professores, funcionários e estudantes vão à Alesp 
pedir mais verbas para as estaduais paulistas.

3/7: Nova reunião entre Fórum das Seis e Cruesp 
mantém o 0% de reajuste salarial. Reitores insistem 
que as “pautas específicas” devem ser discutidas no 
âmbito de cada universidade.

4/7: O plenário da Alesp aprova o projeto do governo para 
a LDO-2015, sem incorporar nenhuma das emendas apresen-
tadas pelo Fórum das Seis.

15/7: Acontece no campus de Rio Claro o III Encontro dos 
Servidores Técnico-Administrativos da Unesp. Comparecem 
representantes de 13 campi, bem como os membros da Di-
retoria Colegiada do Sintunesp. O 
encontro aprova a criação de uma 

Comissão Estadual 
de Mobilização, 
que passa a se 
reunir virtualmen-
te e a contribuir 
diretamente com o 
Sindicato. 
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31/7: Ocorre uma reunião extraordinária do Conselho Universitário (CO) 
da Unesp. O agendamento é produto direto da pressão da greve. Diante do 
processo de autoconvocação iniciado por Sintunesp e Adunesp, com a coleta 

de assinaturas em 
todos os campi, a 
reitoria apressou-
se em marcar a 
reunião, com o 
tema “Situação po-
lítica, orçamentária 
e administrativa da 
Universidade”. Nos 
campi, atividades 
variadas são reali-
zadas para acom-
panhar a reunião 
do CO, inclusive 
um “trancaço”.

31/7: A Reitoria da Unicamp oferece abono de 21% aos professores, apli-
cado sobre o salário de julho. Em assembleia, os docentes decidem encerrar 
a greve, mas ela se mantém entre os funcionários técnico-administrativos.

4/8: Confirma-se o desconto dos dias parados de cerca de mil servidores 
técnico-administrativos da USP. 

13/8: O Fórum das Seis comparece à audiência realizada pela CFOP da 
Alesp, para discutir o problema da falta de recursos nas universidades, e apre-
senta novamente suas propostas aos deputados (leia mais na página 8).

14/8: Após ato unificado na USP, cerca de dois mil manifestantes saem 
em passeata até o Palácio dos Bandeirantes. O Fórum das Seis apresenta a 
representantes da Casa Civil as propostas discutidas na véspera na Alesp. 

1º/9: O TRT-2 considera o corte de ponto na USP ilegal, determina o paga-
mento dos salários descontados “em 48 horas”, e proíbe confisco do salário de 
agosto. O tiro da reitoria da USP sai pela culatra.

3/9: Depois de dois meses sem negociar, o Cruesp reúne-se com o Fórum 
das Seis e anuncia o reajuste de 5,2% em duas parcelas de 2,57%. A manifes-
tação é recebida com forte aparato policial na frente da sede do Cruesp.

9/9: Em nova reunião com o Cruesp, o Fórum das Seis reivindica a con-
cessão de abono de 28,6%, com base no que foi proposto pelo TRT-2 para 
compensar as perdas inflacionárias de maio a agosto. Os reitores remetem a 
questão para negociações em separado por cada uma das universidades. 

10/9: A Unicamp anuncia o pagamento do abono de 28,6% para docentes 
(no caso, o complemento) e servidores técnico-administrativos. 

10/9: Representantes do Sintunesp reúnem-se com a reitora.  Ela concorda 
em conceder abono de 28,6%, e anuncia a disposição de pagar a referência de 
5% em duas parcelas, bem como reajustar o vale alimentação de R$ 600,00 
para R$ 850,00 (veja detalhes na página 3). 

16/9: O Conselho Universitário da USP aprova a concessão do abono para 

19/8: A Reitoria da USP protocola no Tribunal Regional do Trabalho da 
2ª Região (TRT-2) ação declaratória de abusividade do direito de greve, 
contra o Sintusp.

20/8: O TRT-2 indefere o pedido da USP.

26/8: Em reunião tumultuada, o Conselho Universitário da USP aprova 
a desvinculação do HRAC de Bauru (Centrinho). 

28/8: Em reunião ordinária do CO da Unesp, a reitora em exercício sai 
pela tangente em relação ao pagamento da referência de 5%, conforme 
acordado entre as partes após a greve de 2013. 

professores e servidores.

16/9: Acontece no campus de Botucatu o IV Encontro Estadual 
dos Servidores da Unesp.

18/9: Em nova reunião com a reitoria da Unesp, 
apesar da insistência dos representantes sindicais, é man-
tido o pagamento em duas parcelas tanto da referência, 
quando do acréscimo no vale alimentação.

19/9: Assembleias em quase todos os campi da 
Unesp e na USP aprovam o final da greve e o retorno ao 
trabalho no dia 22/9. Os servidores 
da Unicamp já haviam retornado em 
15/9. Termina a maior greve da 
história das estaduais paulistas!
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Parte dos delegados de Bauru, após assembleia de 
eleição em 2/10

	 A valorosa greve deste ano 
também trouxe bons frutos para a or-
ganização de base da nossa categoria. 
De maio a outubro, tivemos eleições 
de novos Diretores de Base em São 
José dos Campos, Marília, Instituto de 
Artes, Registro, São José do Rio Preto 
e Bauru. São todos muito bem-vindos 
para ajudar a fortalecer a nossa entida-
de e a nossa categoria! 
	 A seguir, confira os nomes dos 
companheiros que compõem o Conse-
lho Diretor de Base do Sintunesp, que 
somam forças com a Diretoria Cole-
giada para mobilizar, organizar e lutar!

Araçatuba/ FMV: Carlos Renato dos Santos Rodrigues 
(T) e Esaú Medeiros da Silva (S)
Araçatuba/FO: Reinaldo Inácio Mendes (T)

Araraquara/FLC: Eduardo Jonas do Nascimento (T)

Bauru/FC: Thiago Martins Tozi (T) e Lucas Faria Gon-
çalves (S)
Bauru/FE: José Figueiredo (T) e Mariana Rodrigues B. 
Godoy (S)
Bauru/FAAC: Natalia Martin Viola (T) e Flavia Zumiani 
Sanches
Bauru/AG: Erick Luciano Mulato (T) e Wilian Lourenço 
da C. Lourenço (S)

Franca/FCHS: Roberto Carlos Ferreira (T) e Nilson 
Teles Marques (S)

Guaratinguetá/FE: Flávio Domingos (T) e Irlon Vieira 
Barbosa (S)

Ilha Solteira/FE: Francisco Carlos Soares (T) e Lean-
dro Carlos da Silva (S)

Jaboticabal/FCAV: Jonas Roberto Rubio Alves (T)

	 Terminada a greve, o Sintunesp pas-
sou a acompanhar de perto todo o trâmite 
que envolve o retorno ao trabalho. 
	 Conforme reunião mantida pelo 
Sindicato com a então reitora em exercício, 
professora Marilza Vieira Cunha Rudge, no 
dia 18/9, NÃO DEVE HAVER NENHUMA 
PUNIÇÃO OU INTIMIDAÇÃO aos traba-
lhadores que participaram do movimento. A 
reposição deve ser do trabalho acumulado e 
não de horas ou dias parados. 
	 Fique atento. Qualquer ameaça ou 
tentativa de intimidação, por parte de dire-
ções de unidades ou chefias, deve ser relata-
da imediatamente aos representantes do Sin-
tunesp no campus ou por e-mail (sintunesp@
uol.com.br). O Sindicato já recebeu alguns 
relatos neste sentido e os está acompanhando 
de perto, para que sejam tomadas as provi-
dências necessárias.
	 A greve é um direito dos trabalhado-
res, que deve ser respeitado por todos. 

Greve também trouxe crescimento organizativo

Marília/FFC: Adão Francisco dos Santos (T) e Bruna 
Carla de Carvalho Amaral (S)

Pres. Prudente/FCT: Ademir dos Santos Cardoso (T)

Rio Claro/IB: Valter de Almeida Valongo Filho (T) e Jair 
Baungartner (S)
Rio Claro/IGCE: Tiago José Borguezon (T) e Magali 
Leme Falcão (S)

Registro: Fábio Yamamoto (T) e Lucas Florencio Ma-
riano (S)

São José do Rio Preto/Ibilce: Andréa Fernanda Pos-
sebon Silveira (T) e Valtenir José Ferreira de Souza (S)

Sorocaba: Lucas Santacapita Mathias (T) e Marcos 
Paulo Malaquias (S)

São José dos Campos/FO: Beatriz Galvão Nogueira 
(T) e Débora Cristina dos Santos (S)

São Paulo/IA: Wagner Rodrigues as Silva (T) e Gilberto 
Carvalho Cassiano (S)

	 Do ponto de vista político, um dos grandes saldos desta 
greve foi o fortalecimento da luta conjunta entre as 

universidades. Isso ficou bastante evidente ao final do 
movimento, quando servidores técnico-administrativos e do-

centes da Unesp atenderam ao chamado dos 
sindicatos, para que a greve tivesse um desenlace organizado e 

conjunto entre as categorias. 
Assim como ocorreu na USP, na maior parte dos campi da 

Unesp a greve encerrou-se no dia 19/9, 
com a volta às atividades em 22/9.

	 Entramos e saímos da luta juntos! Como deve ser!

Desenlace unificado 
fortaleceu luta conjunta 

entre as universidades
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Greve, uma palavra e muitos sentidos

	 GREVE, uma palavra pequena, 
originada do francês, mais especificamente 
da “Place de Grève”, em Paris, na margem 
do Rio Sena, um lugar de embarque e de-
sembarque de navios, mas muito usado para 
reuniões de desempregados e operários insa-
tisfeitos com as condições de trabalho, por 
volta de 1806. O termo GREVE significa, 
originalmente, "terreno plano composto de 
cascalho ou areia à margem do mar ou do 
rio, onde se acumulavam inúmeros grave-
tos” (CASTRO, 1986).
	 E é com este intuito de união, de 
acúmulo de diversos “gravetos”, que unidos 
podem-se constituir num belo navio, que 
nós, bravos funcionários de uma esplêndida 
Universidade entramos GREVE, no ano de 
2014. Mais uma vez, por mais um ano. SIM! 
Entramos em GREVE para LUTAR por esta 
Universidade, citada como a 328° melhor 
universidade mundial pelo Webometrics 
Ranking of World Universities em 2011, 
como 9° melhor universidade da América 
Latina pelo QS World University Ranking 
2014, ou como a 6° melhor universidade 
Brasileira, segundo a Folha de São Paulo em 
2014. Pois sem a LUTA diária dos pequenos 
gravetinhos não haveria a construção deste 
belo Navio. 
	 A luta é por uma Universidade jus-
ta, pública e de qualidade, que garanta aos 
servidores salários justos, compatíveis com 
a função por ele desempenhada. E não é so-
mente pelo reajuste salarial. Lutamos pela 
defesa da autonomia didático-científica, ad-
ministrativa e de gestão financeira e patrimo-
nial; pelo aumento de recursos financeiros 
do Estado destinados à educação pública, 
básica e superior, garantindo as condições 
para a expansão com qualidade; pela demo-
cratização da universidade em todos os seus 
aspectos: acesso, produção do conhecimento 
e estrutura de poder; pela defesa da isonomia 
e paridade entre aposentados (estatutários e 
celetistas) e pessoal da ativa. 
	 Ainda, lutamos contra a repressão 
de estudantes, servidores técnico-adminis-
trativos e docentes, que lutam em defesa da 
educação pública; pelo fim da militarização 

Por Natalia Martin 
Viola e 

Jorge Guilherme 
Cerigatto

das universidades estaduais paulistas e extin-
ção dos convênios entre estas instituições e a 
Polícia Militar, e pelo respeito à liberdade de 
organização e manifestação, e contra a crimi-
nalização dos movimentos sociais (FÓRUM 
DAS SEIS, 2014).
	 Por tudo isso, fomos construindo 
nosso barco a cada ano e não, ele não está 
finalizado! 
	 Na construção, nos unimos, discuti-
mos sobre política, assédio, união e até so-
bre desunião. Fizemos atos de solidariedade, 
ajudando colegas a superarem dificuldades. E 
com tudo isso, o que ganhamos?
	 Ganhamos crescimento profissio-
nal e pessoal. Crescemos como comunidade 
acadêmica. Aprendemos a aperfeiçoar o re-
lacionamento interpessoal e a enxergar que 
crescemos com a diversidade e com a união. 
Saímos do nosso “mundo particular”, todo 
colorido, e conhecemos um mundo cinza, 
mas que ficou belíssimo e cheio de cores, 
conforme os “gravetinhos” se uniam. Um 
mundo cheio de esperança, de união, amor, 
alegria, lutas incansáveis e coletivo, ou me-
lhor dizendo: um mundo de todos e para to-
dos...só basta chegar!
 
Natalia Martin Viola é Diretora de Base do Sin-
tunesp, servidora na Faculdade de Arquitetura, 

Artes e Comunicação (FAAC), campus de Bauru.

Jorge Guilherme Cerigatto é membro da Direto-
ria Colegiada do Sintunesp, servidor na Facul-
dade de Engenharia (FEB), campus de Bauru. 

Dedico nossa vitória ao 
companheiro Edmilson*!

Por Wagner Alexandre

	 Parabenizo todos os servidores 
que, bravamente e corajosamente, soube-
ram enfrentar com dignidade todas as ad-
versidades que vivenciaram durante os mais de cem 
dias em GREVE.
	 Por mais que se sentissem cansados, não 
deixaram que o cansaço e desânimo os derrotas-
sem, e batalharam com propriedade por suas rei-
vindicações, defendidas pelo sindicato que os re-
presenta e que sempre procurou negociar o que 
avaliou ser o melhor, em concordância com a von-
tade de seus representados. Os resultados obtidos 
estão nos avanços e nas conquistas alcançadas des-
de a criação da entidade.
	 Nunca nosso empenho e esforços foram re-
conhecidos pela reitoria, e tudo o que conquistamos 
foi com os movimentos e com a nossa luta. As lutas 
que travamos ao longo desses anos, aliás, trouxeram 
ganhos para todos, até mesmo para os que nunca ti-
veram atitude, coragem e o desejo de se manifestar 
pela defesa de seus interesses.
	 Lamentavelmente, neste ano, orquestrados 
por alguns de seus dirigentes, servidores do nosso 
segmento se viram no direito de criticar e tentar aca-
bar com a GREVE que, provavelmente, nunca fize-
ram, e mais uma vez irão se beneficiar das conquis-
tas alcançadas, sem nenhum esforço e sem assumir 
o papel que também lhes eram imputável.
	 Deveriam ser gratos aos que lutaram e acre-
ditaram, assim como o Sintunesp, que com nosso 
empenho e objetividade algo mais poderia ser con-
quistado. E isso se concretizou: o que era proposta 
de ZERO para tudo o que estava sendo reivindica-
do, transformou-se em propostas melhores, e que só 
surgiram por conta da pressão do movimento.

	 Portanto, mais do que um mero avanço, 
esta é uma vitória de todos os que lutaram, e que 
podem e devem se vangloriar, sim. Esta também 
é mais uma vitória do Sintunesp. E, como o Sin-
tunesp SOMOS TODOS NÓS, esta é a VITÓRIA 
DE TODOS NÓS, que acreditamos sempre em 
nossa força e em nossas LUTAS.

Wagner Alexandre é membro da Diretoria Colegiada 
do Sintunesp e servidor do campus de Araçatuba.

* Este texto é dedicado especialmente ao nosso com-
panheiro Edmilson de Nola Sá.
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Esses percentuais constam no documento apresentado pelo Cruesp ao governo e à Alesp

	 A Comissão Consultiva Mista do Iamspe (Ins-
tituto de Assistência Médica ao Servidor Público Esta-
dual), plenária de entidades do funcionalismo que milita 
em prol da instituição, está cobrando a presença do su-
perintendente do órgão, Latif Abraão Júnior, numa audi-
ência pública na Assembleia Legislativa, marcada para 
30/10, às 15h, no auditório Paulo Kobaiashi.
	 Rosana Aparecida Bicudo da Silva, coordenado-
ra de Saúde e Meio Ambiente do Sintunesp, participa da 
CCM. Ela explica que o agendamento da audiência foi 
aprovado na última reunião da Comissão, em 25/9, de-
vido a inúmeras denúncias expostas pelos sindicatos que 
representam as categorias do funcionalismo público. 
	 As entidades exigem, em primeiro lugar, que 
sejam apresentados os contratos dos credenciamentos 
efetuados e que seja esclarecido como são gerenciados, 
pois constatam que os atendimentos são afetados pela 
insuficiência do repasse mensal. Os sindicatos consi-
deram que os órgãos credenciados não podem restrin-
gir o agendamento de consultas quando a verba chega 
ao fim. Também exigem que a prestação de contas do 
Iamspe seja publicada mensalmente em documentos 
detalhados e claros, para garantir a transparência de 
todo o processo, desde o credenciamento até o funcio-
namento da rede de saúde. 

Luta pela equiparação 
continua na ordem do dia

Mais verbas: Reitores foram obrigados a 
encampar propostas do movimento

Avançar nas nossas conquistas

	 Na Unesp, a luta pela 
isonomia salarial entre os 
servidores das três universi-
dades começou em 2010 e 
já teve vários capítulos de 
luta e de avanços também, 
embora ainda falte muito a 
conquistar. O último deles foi 
o reconhecimento – sob pres-
são da greve – da referência 
acordada em 2013, e que será 
aplicada em duas em duas 
parcelas (a serem pagas no 

início de novembro/2014 e de 
março/2015).
	 Nossa luta pela com-
pleta equiparação salarial 
entre os servidores técnico-
administrativos das três uni-
versidades, item central da 
nossa Pauta Específica, vai 
continuar! 
	 O quadro a seguir 
mostra que a distância entre 
Unesp e USP ainda é expres-
siva. Queremos isonomia!

Obs: 
Valores 
constantes 
na folha 
de setem-
bro de 
2014, já 
incluído 
o reajuste 
Cruesp de 
2,57%

Pisos (em R$)
Grupo			   Unesp		  USP
Fundamental I		  1.581,29		 1.911,49
Fundamental II		  1.922,07		 2.323,43
Médio I			   2.336,28		 3.472,54
Médio II			  2.839,76		 4.220,89
Superior I		  4.625,68		 6.529,70
Superior II		  5.622,54		 7.936,89

CCM cobra transparência 
no Iamspe

	 Há anos o Fórum 
das Seis denuncia o fato de 
que a expansão de cursos e 
campi nas estaduais paulis-
tas, notadamente no início 
dos anos 2000, foi feita sem 
recursos adicionais perenes. 
Outra denúncia sistemática 
é que o governo, por meio 
de manobras contábeis, vem 
desviando dinheiro das uni-
versidades, por exemplo ao 
desconsiderar os recursos da 
Habitação do cômputo geral 
do Imposto sobre Circulação 
de Mercadorias e de Serviços 
(ICMS). Com isso, os 9,57% 
do ICMS que são repassados 
para a Unesp, USP e Unicamp 
já chegam defasados, com um 
prejuízo estimado em R$ 2 
bilhões de 2008 a 2013. 
	 Os reitores sempre se 
recusaram a discutir isso e, 
pior ainda, afirmavam publi-
camente que o Fórum estava 

errado. Mas ficaram numa si-
nuca de bico para explicar a 
origem da crise e tiveram que 
reconhecer que as entidades 
sindicais estavam corretas 
ao reivindicar o aumento da 
alíquota de repasse de verbas 
para as universidades, o fim 
do desconto do montante da 
Habitação e a mudança da 
base de cálculo deste repasse, 
de modo a incluir as parcelas 
da quota-parte do Estado rela-

Quadro 1 - Propostas de ampliação do financiamento das estaduais paulistas

Quadro 2 - Novas alíquotas de repasse do ICMS-QPE por universidade, 
reivindicadas pelo Cruesp

1 Embora não conste explicitamente do documento do Cruesp ao governo, os reitores informaram, na 
reunião de 18/9, que a base de cálculo proposta para os 9,907% é a mesma utilizada pelo Fórum das Seis

tivas a multas e juros de mora 
do ICMS e da dívida ativa 
deste imposto, entre outros.
	 O Cruesp encampou 
parte do documento elabora-
do pelo Fórum das Seis e o 
protocolou junto ao governo 
e à Assembleia Legislativa. 
No quadro 1, confira as seme-
lhanças e diferenças entre a 
proposta do Fórum (também 
protocolada) e a do Cruesp.
 	 Neste momento, pas-
sadas as eleições, os depu-
tados estaduais preparam-se 
para discutir a Lei Orçamen-
tária Anual (LOA-2015). É na 
LOA que são traduzidos em 
números os percentuais que 
foram aprovados na LDO, o 
que permite apresentar pro-
postas pontuais, como mostra 
o quadro 1. A luta agora é por 
aprovar recursos emergenciais 
para este ano e aumento de 
verbas para os anos seguintes.

				    Fórum das Seis		  Cruesp

Habitação			   Cessação imediata do desconto	 Idem

Aporte emergencial 2014		  0,7% do ICMS-QPE		  0,337% do ICMS-QPE

LOA-2015			   Adicionais 0,7% aos 9,57%		 Adicionais 0,337% aos 
				    do ICMS-QPE			   9,57% do ICMS-QPE

LDO-2016			   No mínimo, 10% do total		  No mínimo, 9,907% do total
				    do produto do ICMS-QPE		  do produto do ICMS-QPE1	

Teto salarial			   90,25% do subsídio de		  Idem
				    ministro do STF

Educação em geral		  No mínimo, 33% do total		  Não incluíram
				    do produto dos impostos

Universidade		  Alíquota atual		 Alíquota proposta	 Aumento

Unesp			   2,3447%			  2,4747%			  5,54%

Unicamp		  2,1958%			  2,2678%			  3,28%

USP			   5,0295%			  5,1645%			  2,68%

Total			   9,57%			   9,907%			   3,52%
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1) PLANO DE CARREIRA – ADP 
- Equiparação dos pisos salariais dos servidores técnicos 
e administrativos das três Universidades (USP, Unesp e 
Unicamp); 
- Pagamento da promoção por escolaridade no ato da 
admissão – sem o interstício de 3 anos (como é feito aos 
docentes), e que o percentual seja de 10%;  
- Abertura de discussão e correções imediatas das distor-
ções na Carreira (exemplos: funções sem encarreiramen-
tos, diferenciação de valorização por conta da complexi-
dade da função); 
- Supressão do “item correlatos e afins” da atribuição do 
perfil ocupacional do servidor; 
- Oferecimento de mais cursos específicos, para todos os 
servidores técnicos e administrativos; 
- Revisão dos critérios para concessão de Bolsa Comple-
mento Educacional: 
Bolsa Complemento Educacional para todos os que te-
nham interesse, independente de salários. Reajuste do 
valor da Bolsa e, a partir deste, aplicar o índice salarial 
nos anos posteriores. 
 

2) VALE ALIMENTAÇÃO 
- Reajuste do vale alimentação para R$ 850,00 (oitocen-
tos e cinquenta reais), para todos os servidores (ativos 
e inativos), independente do teto. Pagamento deste be-
nefício nas licenças consideradas legais (como a licença-
prêmio, licença saúde, faltas abonadas, cursos e treina-
mentos etc.). 
 

3) VALE TRANSPORTE 
- Pagamento para todos os servidores técnico-adminis-
trativos, independente do teto; 
- Concessão de Vale Transporte Interurbano aos servi-
dores que residem em município diferente da sede da 
Unidade; 
 

4) VALE REFEIÇÃO 
- Vale refeição para todos os servidores técnico-adminis-
trativos, no valor de R$ 30,00 (por dia).  
 

5) AUXÍLIO CRECHE e AUXÍLIO PORTADORES 
DE NECESSIDADES ESPECIAIS 

- Reajuste do Auxílio Creche para R$ 650,00, indepen-
dente do teto; 
- Não deve haver suspensão, após aposentadoria, do Au-
xílio Portadores de Necessidades Especiais; 
- Apresentar estudo para implantação de CCIs nas Unidades 
que não possuem (exemplos: Unidades Experimentais).
 

Avançar nas nossas conquistas
Pauta Específica foi protocolada em 18/9. 

Sintunesp aguarda agendamento de reunião
	 Na véspera do encerramento 
unificado da greve, em 18/9/2014, o 
Sintunesp reuniu-se com a reitoria, para 
tratar de detalhes do pós-greve, como a 
garantia de não punições e formas de re-
posição do trabalho acumulado. Também 
nesta reunião, o Sindicato protocolou 
a Pauta Específica dos servidores da 
Unesp, discutida e aprovada nas assem-
bleias de base. 
	 A Pauta traz antigas reivindica-
ções, como: pagamento do vale alimen-
tação nos períodos de licença legais; 
realização de cursos de capacitação 
aos servidores técnico-administrativos; 
extensão, por analogia, de direitos dos 
servidores contratados sob o regime 
autárquico para os contratados sob o 
regime CLT, como os afastamentos para 
levar filhos ao médico; revisão do patro-
cínio ao plano Unesp Saúde; reajuste no 
auxílio creche, entre outros. 
	 Até o fechamento deste jornal, 
em 24/10, mais de um mês depois, a 
reitoria ainda não deu retorno ao pedido 
de agendamento de reunião para debate 
da Pauta Específica.
	 Ao lado, acompanhe a íntegra 
das reivindicações:

PAUTA DE REIVINDICAÇÕES ESPECÍFICAS DOS SERVIDORES 
TÉCNICO-ADMINISTRATIVOS DA UNESP - 2014 

6) PRECATÓRIOS 
- Que todas as dívidas com precatórios sejam quitadas 
ainda na gestão de cada reitor, não podendo restar dívi-
das para a próxima gestão. 
 

7) INCLUSÃO DE BENEFÍCIOS 
- Integral e/ou aumento do subsídio dos planos Unesp Saú-
de e Unesp Odonto; atendimento de procedimentos não 
aceitos nos planos; inclusão de aposentados celetistas; 
- Conversão de 1/3 da licença-prêmio em pecúnia, con-
forme já vem sendo feito por alguns órgãos públicos; 
- Implantação de Centros Odontológicos nas Unidades 
Universitárias; 
- STS em todos os campi; 
- Liberação das férias dos servidores no período coinci-
dente com as férias dos filhos em idade escolar;
- Benefícios aos celetistas iguais aos dos autárquicos 
(extensão do direito, ao celetista, à licença por motivo 
de doença em pessoa da família, licença-prêmio para os 
servidores contratados pelo regime CLT etc.);
- Pagamentos das substituições, independentemente da 
quantidade de dias (superiores imediatos). 
 

8) JORNADA DE TRABALHO 
- Implantação da jornada de trabalho de 30 horas sema-
nais aos servidores da área da saúde. 
 

9) DEFESA DA UNIVERSIDADE PÚBLICA E 
GRATUITA 

- Contratação e reposição de pessoal via concurso pú-
blico; 
- Fim das contratações via fundações e abertura imedia-
ta de concurso público via Universidade; 
- Suspensão imediata das terceirizações na Universida-
de, bem como dos cursos pagos via fundações; 
- Nenhuma punição aos que lutam pela autonomia uni-
versitária e em defesa da educação pública, gratuita e de 
qualidade para todos. Devolução dos dias descontados 
por ocasião da greve de 2013 e demais implicações (ADP, 
férias, contagem de tempo de serviço, entre outros).
 

11) INSALUBRIDADE 
- Isonomia dos valores de Adicional de Insalubridade en-
tre servidores celetistas e estatutários.

12) PERICULOSIDADE
- Pagamento deste benefício para os servidores autár-
quicos, conforme já pago aos servidores celetistas, nas 
mesmas funções, regulamentadas em Lei. 
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	 O Coordenador Político do Sindicato dos Trabalha-
dores da Unesp – Sintunesp, no uso de suas atribuições legais 
e estatutárias, pelo presente Edital, faz saber que, no período 
de 02 a 05 de dezembro de 2014, será realizado o X Congres-
so do Sindicato dos Trabalhadores da Unesp – Sintunesp, na 
cidade de Águas de São Pedro/SP.
	 As assembleias locais para a escolha de delegados 
devem ser realizadas no período de 03 a 07/11/2014, em local 
e horários a serem determinados e amplamente divulgados 
pelos Diretores de Base e representantes ou colaboradores 
(nas unidades onde não há Diretor de Base) do Sintunesp.
	 São critérios para a escolha dos delegados ao X Con-
gresso do Sintunesp:
I. Ser indicado em assembleia local por votação ou aclama-
ção. O candidato a delegado deverá concorrer única e exclu-
sivamente na unidade onde está lotado;
II. Ser filiado há, pelo menos, três meses até a data do X Con-
gresso do Sintunesp (setembro/2014), e estar quite com as 
obrigações estatutárias;
III. Cada unidade deverá indicar um delegado a cada 50 filia-
dos, ficando garantido o mínimo de um delegado por unida-
de, mesmo que o patamar de 50 filiados não seja atingido; 
IV. As Unidades Experimentais com até 05 filiados deverão 
eleger/indicar um representante, que irá ao X Congresso 
como observador, com direito a voz, não podendo participar 
das votações. Acima de 05 filiados, a Unidade Experimental 
poderá eleger um delegado com direito a voz e voto;
V. Não há a necessidade de concorrerem na base os membros 
da Diretoria Colegiada (titulares e suplentes) e da Comissão 
Organizadora do X Congresso do Sintunesp, por serem consi-
derados delegados natos;
VI.Cada delegado deverá inscrever-se através de ficha de ins-
crição e enviá-la, via fax (xxx11 – 3106.5982) ou via e-mail 
(sintunesp@reitoria.unesp.br), até 10 de novembro de 2014;
VII. O Diretor de Base ou colaborador (nas unidades onde 
não há Diretor de Base) de cada unidade deverá enviar ata da 
assembleia local que indicou o(s) delegado(s) e lista de pre-
sença, via fax (xxx11) 3106.5982 ou via e-mail (sintunesp@
reitoria.unesp.br), e a original para a sede em São Paulo, até 
o dia 10 de novembro de 2014.

Sintunesp: 25 anos de lutas e conquistas!

X Congresso dos Trabalhadores da Unesp 
acontece de 2 a 5 de dezembro

Depois da histórica greve, é hora de fortalecer nossa organização.
De 3 a 7 de novembro, assembleias vão eleger os delegados

	 A Comissão Orga-
nizadora do X Congresso do 
Sindicato dos Trabalhadores 
da Unesp – Sintunesp divul-
gou o edital de convocação 
da atividade, contendo todos 
os detalhes. As unidades de-
vem realizar assembleias no 
período de 3 a 7 de novem-
bro para eleger os delegados. 
A proporção é de um delega-
do a cada 50 filiados, ficando 
garantido o mínimo de um 
por unidade.
	 O congresso é a 
instância mais importante 
de debates e deliberações da 
categoria. É nele que discu-
timos questões gerais (con-
juntura, movimento sindical 
etc.) e específicas (lutas dos 
servidores, reivindicações, 
balanço de atividades etc.). 
Cabe ao congresso apontar 
os rumos que deverá seguir 
o Sindicato, estabelecendo 
seu plano de lutas para o pe-
ríodo seguinte. Participe do 
processo. Vamos fortalecer a 
nossa entidade e as lutas da 
categoria!
	 A seguir, acompanhe 
a íntegra do edital e o quadro 
com o número de filiados 
de cada unidade, que define 
o número de delegados a 
serem eleitos.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DO X CONGRESSO DO SINDICATO 
DOS TRABALHADORES DA UNESP – SINTUNESP

O processo de estruturação do X Congresso do 
SINTUNESP obedecerá ao seguinte calendário:

03 a 07/11/14: Assembleias nas unidades para a escolha 
dos delegados, com o envio das fichas de inscrições até o dia 
10/11/14. As fichas deverão ser encaminhadas via fax (xxx11 
– 3106.5982) ou via e-mail (sintunesp@reitoria.unesp.br) e 
as originais via malote para a sede São Paulo/SP (Sintunesp – 
Praça da Sé, 108 – 2º andar - A/C Noemi).
Até 14/11: Envio de contribuições, moções etc. ao Congres-
so, A/C de Noemi (sintunesp@reitoria.unesp.br). Estes mate-
riais farão parte das pastas dos delegados e observadores.
Até 14/11: Os delegados e observadores eleitos/indicados 
deverão promover discussões nas Unidades, com a finalidade 
de levar o posicionamento dos servidores referente aos te-
mas do Congresso (que constam na programação a seguir). 

Programação do X Congresso do Sintunesp
02/12– Terça-feira
16h: ‘Check in’.
16h às 18h: Credenciamento e entrega dos materiais aos 
delegados, observadores e convidados.
18h: Abertura do X Congresso do Sintunesp.
19h: Apreciação do Regimento.
20h às 23h: Jantar italiano.

03/12 – Quarta-feira
7h às 8h30: Café da manhã.
8h30 às 9h30: Palavra do Coordenador Político do Sintunesp 
– Balanço das atividades da entidade desde o IX Congresso, 
realizado em 2011.
9h30: ‘Coffe Break’.
10h às 12h: “Trabalho e assédio moral” – Fábio Kazuo Ocada 
(Diretor da Adunesp Central, docente da FFC/Marília).
12h às 13h30: Almoço.
14h às 16h: “Sucateamento do serviço público” – 
Representante da categoria dos metroviários de São Paulo.
16h: ‘Coffe Break’.
16h30 às 18h: Alterações Estatutárias.
18h30 às 20h: Grupos de Trabalho sobre os temas “Trabalho 
e assédio moral” e “Sucateamento do serviço público”.
20h30 às 22h: Jantar. 

04/12 – Quinta-feira
7h às 8h30: Café da manhã.
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	 Causa enorme indignação o teor 
do despacho da Reitoria da Unesp, de 
20/10/2014, publicado no Diário Oficial 
do Estado de São Paulo em 23/10/2014, 
que informa a aplicação a 95 estudan-
tes da Universidade da pena de 60 dias 
de suspensão de todas as suas atividades 
acadêmicas, inclusive com a perda de 
bolsas e auxílios.
	 A “sentença”, assinada pelo rei-
tor Julio Cezar Durigan, acata o relatório 
final da Comissão de Sindicância instau-
rada em 2/10/2014, com o objetivo de 
averiguar a ocupação estudantil ocorrida 
no prédio da Reitoria da Unesp durante a 
greve de servidores técnico-administrati-
vos, docentes e estudantes em 2013. 
	 A decisão baseia-se no Regi-
mento Geral da Unesp, especialmente 
em itens claramente contaminados por 
diretrizes oriundas da ditadura militar 
instaurada em 1964, ainda incrustadas 
em nosso ordenamento jurídico. No arti-
go 161 do Regimento, por exemplo, que 
tipifica as situações passíveis de puni-
ção, estão pérolas da prática autoritária, 
como: “perturbar os trabalhos escolares, 
as atividades científicas ou o bom fun-
cionamento da administração”, “incitar, 
promover ou apoiar ausência coletiva aos 
trabalhos escolares a qualquer pretexto” 
(...), o que imediatamente nos remete ao 
Decreto-Lei 477, do período ditatorial, 
cuja imagem projetada em nosso estatu-
to patrocina uma prática política repres-
siva, incompatível com o exercício das 
liberdades democráticas consagradas na 
Constituição brasileira.
	 O ataque da Reitoria configura-
se numa nítida perseguição política con-
tra aqueles que lutaram na greve de 2013 

8h30 às 9h30: “A importância do Iamspe na saúde do servidor” – 
Sylvio Micelli (Presidente da Comissão Consultiva Mista do Iamspe).
9h30: ‘Coffe Break’.
10h às 12h: “Centrais Sindicais – Histórias de lutas, estrutura e 
conjuntura atual”.
12h às 13h30: Almoço
14h às 15h: “Chapão – A importância de nossa participação nos órgãos 
colegiados”.
15h: ‘Coffe Break’.
15h30 às 17h: Grupos de trabalho sobre os temas: “Iamspe”, 
“A importância de nossa participação nos órgãos colegiados”.
17h às 20h: Plenária.
21h: Jantar dançante. 
05/12 – Sexta-feira 
8h às 9h30: Café da manhã.
10h: Encerramento do X Congresso do Sintunesp.
12h30 às 14h: Almoço e ‘check out’ até as 16h. 

São Paulo,15 de outubro de 2.014
ALBERTO DE SOUZA (Coordenador Político)

Unidade  Nº de  Nº de           Diretoria Comissão do
  filiados	 	delegados					Colegiada	 Congresso
    possíveis      (natos) (natos)

Araçatuba/FMV   47      1  1 
Araçatuba/FO   155      3   
Araraquara/FCF   48      1   
Araraquara/FCL   40      1   
Araraquara/FO   37      1  1 
Araraquara/IQ   24      1   
Assis    74      1  1 
Bauru/AG   169      3  1    1
Bauru/FAAC   34      1   
Bauru/FC   44      1  1 
Bauru/FE   35      1  1 
Botucatu/AG   32      1   
Botucatu/FCA   54      1   
Botucatu/FM   282      5   
Botucatu/FMVZ   19      1   
Botucatu/IB   57      1  1 
Franca    20      1       1
Dracena    2      1*   
Guaratinguetá   70      1   
Ilha Solteira   144      2  2 
Itapeva    9      1   
Jaboticabal   99      1  1   1
Marília    129      2  3 
Ourinhos   4      1*   
Pres. Prudente   84      1   
Reitoria    37      1   
Registro    17      1   
Rio Claro/IB   80      1   
Rio Claro/IGCE   41      1   
Rosana    4      1* 
S.J. da Boa Vista   0      0  
S.J. do Rio Preto   96      1        3
S.J. dos Campos   46      1   
São Paulo/IA   37      1   
São Vicente   2      1*   
Sorocaba   27      1  1 
Tupã    0      0   
TOTAL    2.099     44               14    6

Delegados por unidade

* Nas unidades experimentais com mais de cinco filiados, pode ser eleito um delegado. 
Menos do que cinco filiados, elege-se um observador, sem direito a voto.

Moção Sintunesp/Adunesp

Nenhuma punição aos que lutam em 
defesa da universidade pública

Pela revogação imediata das 95 suspensões de estudantes da Unesp

- Lutar não é crime! Lutar é um direito!
- Nenhuma punição aos que lutam em defesa da universidade 

pública, gratuita, de qualidade e democrática!
- Pela imediata revogação das 95 suspensões!

São Paulo, 24  de outubro de 2014.
Associação dos Docentes da Unesp (Adunesp)

Sindicato dos Trabalhadores da Unesp (Sintunesp)

e que conquistaram avanços importantes 
para o movimento estudantil, como a 
constituição de comissões paritárias para 
discutir a permanência estudantil e bolsas 
auxílio para todos os que comprovassem 
carência socioeconômica. Para a Reito-
ria, estudantes, servidores técnico-admi-
nistrativos e docentes devem permanecer 
calados e submissos, sob pena de serem 
suspensos, demitidos, rebaixados em 
seus salários (vide planilha de avaliação 
docente e determinados resultados do 
ADP) - ou mesmo tê-los confiscados.
	 Apresentamos o nosso mais pro-
fundo repúdio e nosso mais veemente 
protesto contra a penalização dos estu-
dantes da Unesp, punidos por sua par-
ticipação no movimento em defesa das 
Universidades Públicas Paulistas, em es-
pecial, da Unesp. Solicitamos à Reitoria 
que reveja a sua posição e revogue ime-
diatamente as punições, reestabelecendo 
o diálogo democrático com o movimento 
estudantil.

"
"
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Nossa história

Uma andorinha só não faz verão! 
Sindicalize-se!

	
	 Se você ainda não é sindicalizado, chegou a hora. 
	 Procure o Diretor de Base do seu campus ou obtenha a ficha de filiação 

diretamente no site da entidade (www.sintunesp.org.br). 
Não fique só! Fique sócio!

Sintunesp, 25 anos de lutas e conquistas!
Um pouco da história do nosso Sindicato

	 Jaboticabal, 7 a 9 de setembro de 1989.
	 Nessa data, a partir de um congresso que 
reuniu servidores de todos os campi, nascia o Sin-
dicato dos Trabalhadores da Unesp, o nosso Sintu-
nesp. Até então, por conta da legislação autoritária, 
herdada das leis de Getúlio Vargas, os servidores 
públicos eram impedidos de se organizarem sindi-
calmente, situação que só mudaria com a aprovação 
da Constituição Federal de 1988. 
	 Antes de 1988, as únicas entidades repre-
sentativas dos servidores da Unesp eram as asso-
ciações locais. Após a criação do Sindicato, estas 
foram mantidas para cumprir um papel predomi-
nantemente assistencial e de lazer. Nos últimos 
anos, no entanto, o Sintunesp vem estreitando os 
laços com a maioria das associações, o que tem 
permitido iniciativas importantes, como a formação 

www.sintunesp.org.br
Novo site no ar

Terminada a greve, o Sintunesp concen-
trou os esforços para reformar o site da 

entidade, deixando-o mais moderno, 
atrativo e de fácil acesso aos servidores.
A expectativa é que ele cumpra cada vez 
mais seu papel na comunicação entre o 

Sindicato e a categoria! Afinal, a informa-
ção é ferramenta decisiva na nossa luta!
Embora a maior parte dos botões e links 
já esteja ativa, alguns poucos ainda rece-
berão novos arquivos nos próximos dias e 

estarão completos em breve.

Homenagem
Companheiro Edmilson: 

Presente!

	 No dia 2 de 
setembro de 2014, 
perdemos um com-
panheiro que tem 
sua história ligada 
ao Sintunesp. Ed-
milson de Nola Sá, servidor da Unesp de 
Araraquara, partiu nesta data.
	 Edmilson nasceu em Araraqua-
ra, em 11 de maio de 1960. Ingressou na 
Unesp em 1985, na função de técnico do 
Laboratório de Análises Clínicas, no Nú-
cleo de Atendimento à Comunidade. 
	 Entre os anos de 2001 e 2004, 
foi vereador pelo PT, partido que aju-
dou a fundar na cidade, e afastou-se da 
Unesp para cumprir seu mandato. Neste 
período, foi chefe de gabinete e coorde-
nador de Participação Popular durante o 
governo do ex-prefeito Edinho Silva. Em 
2002, ano da primeira eleição de Lula à 
presidência da República, Edmilson con-
correu à Assembleia Legislativa paulista 
e recebeu 18.662 votos.
	 Além de representante dos ser-
vidores junto à congregação local, no 
CADE e no CO, Edmilson foi titular e su-
plente na Coordenadoria Política e coor-
denador de Comunicação e Imprensa do 
Sintunesp. Também exerceu a função de 
presidente do plano de saúde da institui-
ção, o “Mais Unesp Saúde”. 
	 O Sintunesp presta suas homena-
gens ao companheiro de jornada e solida-
riza-se aos seus familiares e amigos.

do “Chapão das Entidades” para concorrer aos Ór-
gãos Colegiados, bem como o fortalecimento das 
lutas da categoria durante as campanhas salariais. 
	 O nascimento do Sintunesp marcou uma 
nova etapa na organização dos trabalhadores da 
Unesp. Desde então, a entidade tem procurado 
estar presente em todas as lutas dos servidores, 
desde as maiores (greves, reivindicações sala-
riais) até as do dia a dia (por melhores condições 
de trabalho, cumprimento da jornada, condições 
adequadas de saúde e segurança etc). Cabe ao 
Sindicato dar toda a estrutura necessária para 
estas lutas: boletins e jornais, assistência jurídica, 
condições para que os trabalhadores participem de 
encontros e manifestações, entre outros. O Sintu-
nesp procura ser, também, um veículo de politiza-
ção da categoria, pois trabalhador consciente não 
se deixa enganar e sabe buscar o que quer.
	 Em 2014, quando nossa entidade com-
pleta seus 25 anos, seus princípios continuam os 
mesmos: além de melhores salários e condições 
de trabalho, o Sintunesp considera fundamental 
trilhar com os servidores a luta por uma universi-
dade democrática, acessível aos filhos dos traba-
lhadores e voltada aos interesses da comunidade.


